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editorial

O momento é de crise: 
as publicações científicas no Brasil
In time of crisis: scientific journals in Brazil 

Laura Moutinho, Pedro de Niemeyer 
Cesarino e Sylvia Caiuby Novaes  

No momento em que vivemos, as pesquisas acadêmicas (em sua maioria finan-
ciadas pelas agências brasileiras de fomento à ciência) e a informação qualifi-
cada tornaram-se peças-chave na ampliação de debates candentes nos cenários 
nacional e internacional.

A Revista de Antropologia, o mais antigo periódico da área, encerra suas pu-
blicações desse ano enfrentando inúmeros desafios que vêm colocando em risco 
a própria existência dos periódicos científicos: 2019 chega ao fim com um corte 
de verbas por parte do CNPq, que poderá ser fatal para o desenvolvimento da 
ciência no Brasil. O primeiro resultado da Chamada CNPq Nº 19/2019 - Progra-
ma Editorial deixou os editores e editoras dos periódicos acadêmicos estar-
recidos: o resultado negativo, com cortes de financiamento inclusive para 
revistas já clássicas e influentes, impacta profundamente o campo científico. 
Faz necessário destacar que nenhum periódico de antropologia foi con-
templado. Vale retomar a pergunta feita por Lia Zanota Machado, Antonio 
Motta e Regina Facchini (2018): “Quem tem medo dos antropólogo(a)s?”

 As publicações são uma forma de divulgarmos para o público mais am-
plo os resultados de pesquisas realizadas, logo uma maneira de contribuir 
para a produção e difusão do conhecimento científico. Além disso, publicar 
tem sido um critério de suma importância para a distribuição de financia-
mentos a cientistas e aos programas de pós-graduação. O que acontecerá 
com a ciência brasileira sem esse apoio? 

O número 62(3) da Revista de Antropologia abre seu atual volume com 
artigos que interpelam não apenas o cenário acadêmico mas, também, o político. 

Em “Enunciações da tortura: memórias da ditadura brasileira” Cynthia Sarti 
(2019) aborda de modo sensível e original alguns escritos dos que passaram 
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por experiências de tortura durante o regime militar (1964-1985). A ditadura 
civil-militar brasileira é analisada a partir das experiências de dor e sofrimento 
que articulam passado e presente de modo singular. A autora amplia assim as 
análises sobre experiências de violência por dentro de políticas de Estado.

As redes sociais, a digitalização e a reconfiguração do campo político, anali-
sadas a partir da campanha eleitoral do atual presidente da República, o capitão 
reformado Jair Bolsonaro são tematizas pela abordagem original trazida por   
Letícia Cesarino (2019) no artigo  “Identidade e representação no bolsonarismo: 
corpo digital do rei, bivalência conservadorismo-neoliberalismo e pessoa fractal”. 

Articulado de certa forma aos temas anteriores, em “Psicologia e ‘Ideologia 
de gênero’: tensões e conflitos em torno da Resolução 01/99”, Gabriela Felten da 
Maia e Maria Luiza Adoryan Machado (2019), tem como foco um cenário com-
plexo: os debates públicos do legislativo e do judiciário sobre a chamada “cura 
gay” junto ao Conselho Federal de Psicologia.

Passando para o Oceano Índico, seguimos com Livia Reis Santos (2019), que 
analisa de modo corajoso algumas das ações da igreja universal do Reino de 
Deus na Cidade de Maputo em Moçambique. Em “Estreitando alianças, criando 
crentes moçambicanos: notas sobre a cooperação entre a Igreja Universal do 
Reino de Deus e a Frelimo na cidade de Maputo”, o debate recai sobre a relação 
entre a igreja, os fiéis e o partido que governa o país.

Em “Política, religião e gênero nas Ilhas Maldivas: a construção de uma na-
ção insular”, de Fabiano Souza Gontijo (2019), continuamos tendo como recorte 
o direito, a religião e o gênero. O autor analisa de modo original a dupla legisla-
ção que regulamenta o turismo de um lado e de outro lado os pescadores: uma 
legislação liberal convive com outra de base islâmica tecendo relações conflitu-
osas entre gênero e nação.

No artigo “Pegando o jeito de domar o bicho: o processo de aprendizagem das 
tecnologias digitais por idosos” de Débora Krischke Leitão, Diessica Shaiene Gaige 
e Monalisa Dias de Siqueira (2019), voltamos ao tema das tecnologias digitais, 
mas agora com ênfase em idosos. A análise se dedica, de modo sensível, à mate-
rialidade da tecnologia em sua interação com corpo idoso e sua motricidade.

Conhecimentos, saberes e a sua materialização também são objeto do ins-
pirador artigo assinado por Alessandro Roberto Oliveira (2019): “Conhecimentos 
para a política: processo, produto e seus efeitos na materialização de saberes 
indígenas na Serra da Lua/Roraima” .

Adriana Athila (2019) que pesquisa há anos os Rikbaktsa, retoma seu traba-
lho pioneiro, refletindo sobre gênero, sexo e práticas homoeróticas femininas 
em “A ‘caixa de Pandora’: representação, diferença e tecnologias nativas de re-
produção entre os Rikbaktsa (Macró-Jê) do sudoeste amazônico”. A sexualidade 
volta a ganhar foco nesse número, mas agora entre povos indígenas brasileiros, 



502artigo | O momento é de crise: as publicações científicas no Brasil | Laura 
Moutinho, Pedro de Niemeyer Cesarino e Sylvia Caiuby Novaes

Rev. antropol. (São Paulo, Online) | v. 62 n. 3: 500-504 | USP, 2019

assim contribuindo para um debate crescente sobre questões de gênero na 
etnologia americanista. 

A seção “Arquivo” – espaço que a Revista de Antropologia abre para textos e 
pesquisas que resgatem contribuições que mereçam ser retomadas e/ou preser-
vadas -  recupera artigo já clássico de Anne-Christine Taylor e Eduardo Viveiros 
de Castro (2019), “Um corpo feito de olhares”, publicado originalmente em fran-
cês em 2006. Trata-se de uma das mais amplas revisões conceituais e etnográfi-
cas sobre a centralidade do corpo para as sociedades das terras baixas da Améri-
ca do Sul, tido como um marco na etnologia americanista contemporânea. 

Não por acaso, é também essa mesma vertente da etnologia que influen-
cia novas possibilidades de análise de aspectos fundamentais da história e da 
arqueologia asteca, aqui representadas pelo artigo “Aztecs monoliths as ti-
me-shaping devices: Coatlicue, Piedra del Sol and Piedra de Tízoc”, de Federico 
Navarrete Linares (2019). 

O volume fecha com a entrevista da antropóloga Donna M. Goldstein, 
realizada por Arielle Milkman e Susana Durão (2019). Atuando em pesquisas 
no Brasil há cerca de 30 anos, Donna Goldstein tem experiências nos campos da 
saúde, especialmente com relação à epidemia da Aids e a política farmacêutica 
na Argentina e no México. Pesquisou sobre nacionalismo e antissemitismo na 
Hungria e se dedicou à reflexão a respeito de gênero, raça, classe e violência co-
tidiana. A entrevista é provocativa e nos faz refletir sobre vários temas centrais 
para os campos acadêmico e político. 

Desejamos a todas e todos uma excelente leitura! 
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